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SE VAIS PARA A PRAIA ATENÇÃO: 

- Naão te exponhas ao sol. 
- Respeita os sinais das bandeiras. 

- Acata os conselhos do banheiro, 
- Não vás para a água com a digestão por 

fazer. ; x 
- Não sujes a praia, > 
- Não incomodes ninguém. ! À 
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eielo da Agua 
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A ÁGUA É FONTE DE ENER- 

GIA E DE VIDA. 

PROTEGER A ÁGUA É 

PREVENIR O FUTURO 

SABIAS QUE... 

-O mar contem 97% da agua 
do mundo... 

-O nosso corpo e constituri | 
do per 92% de agua... j 

-Dus Ooceanos evaporam-se 
dianmianente 675 Km3 de a- 
gua... 

-A obtenção de 1 Kg de ti 
go requer 500 Litros de 

agua... 

TRABALHO DE PESQUISA E RECOLHA DOS 

ALUNOS DA 4% CLASSE 

O ciclo natural da água 

Quando enchemos um copo com agua 
fresca. não imaginamos que já tenha sido 
utilizada milhares de vezes. A quantidade 
de água que há no mundo é constante- 
mente a mesma: a que hoje corre através 
de encanamentos já existia há milhões de 
anos. O fato de que possamos utilizar 
Várias vezes a mesma água é resultado do 
seu percurso num ciclo constante na natu- 
reza. À que se encontra na superfície da 
terra passa ao ar por meio da evaporação. 
Quando o vapor de água contido no ar 
alcança certa concentração condensa-se 
e volta à terra em forma de precipitação. 

Texto in Combi Visual — 1 

gegista: 

Energia eólica é a 
energia do vento 



AS QUATRO. ESTAÇÕES 

Na Primavera, a Árvore 
era um ninho de folhas palpitantes 
como pequenas asas verdes. 

No Estio, 
cobria-se de flores, cada ramo 
era um jardim suspenso. 

Vinha depois o Outono. As flores mortas 
eram leito de pássaros. As folhas 
partiam, esvoaçando, 
tal borboletas de oiro. 

Por fim, o Inverno: em vez de folhas, 

braços nus, troncos mortos, 

desolada solidão. 
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As férias constituem um período de 

repouso e lazer. | 

Aproveita-as. Lê bons livros pró- 

prios para a tua idade e vê as séries 

e programas infantis da televisão. 

Descansa bastante. 

BOAS FÉRIAS 

ATÉ SETEMBRO 

NOTA: 

Ver soluções na 
última pagina 



RA uma casa branca, de um só andar e ao correr 

—da rua, mas de sólida construção; bem caiada, 

bem pintada e bem esfregada. Entrava-se para 

ela por um pátio coberto de ramada e fechado 

por uma meia cancela de castanho enegrecido. 

: Dentro deste pátio pouco espaço havia desobs- 

truído aqui um monte de rama de pinheiro, além duas ou três 

rimas de achas, uma mó de moinho, dois carros desaparelhados, 

dornas, arados, pipas, escadas de mão e Vanos outros utensílios 

de lavoura e de uso doméstico. 

. Maurício prendeu o cavalo ao muro e entrou para o pátio. 

Abria-se para este a porta da cozinha. Vinha de lá um grande 

rumor de vozes, de risadas e de cantares; via-se brilhar no fundo 

um clarão avermelhado e ouvia-se o estalar da lenha, devorada 

pela . chama. Chegando se mais. perto, Maurício contemplou por 

alguns momentos, sem ser visto, o quadro que se lhe oferecia à 

observação. Era uma cozinha aldeã, vasta, desafogada; imenso 

Jar, compridos preguiceiros ao longo das paredes; nas traves oOs 

cabos de cebola, no fumeiro a bem curada pá de presunto; o amplo 

forno vomitava labaredas pela boca escancarada; na masseira fu- 

megava já a farinha ainda não levedada, e nela os braços valentes e 

rolicos de duas frescas moças do campo enterravam-se até aos 

cotovelos. Uma peneirava a um canto a farinha para o bolo, outra 

arrumava a cinza do forno com a vara meio carbonizada; limpava 

esta a pá grande para a introdução das broas, aquela empunhava 

a pequena pá de ferro de rapar a masseira. No meio desta legião 

feminina, assim atarefada, a patroa da casa superintendia no tra- 

balho de cada uma e distribuía as tarefas com método e inteligência. 

Era esta a ti'Ana do Vedor, a que havia criado aos seus válidos 

e sadios peitos os meninos da Casa Mourisca. Era ela, enfarinhada, 

arregaçada, afogueada, com os cqbelos escondidos debaixo do lenço 

vermelho, a voz potente, o olhar fino, os movimentos fáceis, apesar 

dos cinquenta anos já contados. 

. AÀA sua vista perspicaz não escapou por muito tempo a presença 

de Maurício; e, logo que o viu, correu para ele com os braços aber- 

tos, exclamando: 

— Ai, meu rico filho! 
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— Cautela, cautela, Ana, olha que me enfarmhas' —advertlu 
Maurício, tentando fugir-lhe. . ” 

—— E que tem que te enfarinhe? Olh'agora! A farinha é pao e 

o pão vem de Deus. : 

E, sem precauções nem reparos, apertou O corpo delgado de 

Maurício nos seus robustos braços, deixando-lhe na roupa VeStlgIOS 

evidentes deste cordial amplexo. c 
— Vês, vês? — dizia Maurício, sacudindo- -se. — Olha em que 

preparo me puseste, ama! Estou asseado! 

— Sim ? Pois melhor para ti, que já tens que fazer, e não me 
andas por aí a vadiar e a fazeres-me doidas as moças cá da terra 

com as tuas brejeirices. Saíste-me boa rês, não tem dúvida 

nenhuma ! 

Maurício continuava sacudindo-se. 

— O mal que tenho vem do leite que bebi-— dizia ele no 

entretanto. 

— Hum! — acudiu a ti'Ana com um gesto de soberba — Con- 

" ta-me dessas! O que vos valeu, meus fidalguinhos de torrão de 

acúcar, foi trazer-vos eu a estes peitos, senão o que seria feito do 
vosso corpinho de vime? 

— Aos preparativos que estou vendo — observou Maurício — 

há grande fornada para hoje. 

— É como vês. E não minguam bocas que a comam. O Senhor 

nos não falte com estas côdeas. 
— E o bolo que não esqueça! 

— Esquecer! Olh'agora! Não há-de esquecer, não, se Deus 
quiser, que não falta por aí gente necessitada com quem se reparta. 

Vá, vá, raparigada! Não se me ponham agora paradas a olhar para 

as moscas, que o serviço não espera. Olh'agora! Deita-me o centeio 

naquela massa, pasmada, avia-te. Parece que nunca viram um 

rapaz! Bem tirado das canelas é ele, salvo seja; mas isso não basta. 

Olh'agora! 
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